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~TílPlA, NArn 
Não ha peor cego do que a­

quele que não quer rér-àiz o co­
nhecido prolóquio. 

E êle mais uma vez se 
constáta, para aqueles que 
blasonam de bairristas como 
ninguem e, numa teimos:i 
obsecação, se obstinam em 
não querer vêr sob o seu 
péssimismo exagerado, num 
futuro mais ou menos dis­
tante, corporisnda e efec­
tivada a ideia da construção 
de um porto de abrigo na 
ampla enseada dos Uava­
los de Fão. 

A seqúéncia do tempo na 
sua ampulheta, irá, po1·ém, 
paulatinamente, a pouco e 
pouco demonstrando aos in­
c1·éd ulos e pondo ante al­
guns olhos nevoados pelos 
efeitos da peor eegueh•a, 
que não é de ficções ou de 
utopias que vivemos nesta 
hora adiantada da vida. E' 
uma questão de anos para os 
que não alimentam, corno nó5 
alimentamos, com paciente 
e fundo carinho, a crença na 
hora plena da justiÇa. 

Da ideia aventada, algu­
ma coisa de concreto e posi­
tivo se vai passando já á prá­
tica. E o facto, devé1·as deve 
nrgulhar {l;l]aves ~oupoQ, 
de onde ela surgiu sob o 
influxo do seu arreigado sen­
timento de bairrista e pati·io­
la abnegado, um tudonada 
fanático até. Po1· nosso lado, 
muitos nos desvanece ter se­
cundado e acompanhado a luc­
ta, nessa campanha suficieute­
mente documentada pelo fer­
vuroso pugnad H' que n trouxe 
á tela da discussão, auxiliado 
pela no->sa esforçada vontade 
e íJOl' todo o m·dor do no..;sl) 
entusiasmo, em pugnas di­
versas. 

Estâ já desenrolada uma 

E~1 todos os grnndes centros onde pL'ep )tHlél'a a 
inteleetualidade pol'luguêsa se glorificou elevadamente, 
na data do centenario do seu nascimento, que passou 

' 110 ultimo sábado, 8 d.e ~forço, a memória do sup1·emo 
lírico do CA:\IPO DE FLOR~S, do cantor profundo elo 
Am01· e da Inocencia, do 11otavel pedagôgo que nos 
legou uma obra imorredoira:-a CARTILHA :\IATER-

1 XAL. 
Porl.ugal como que se ergueu em apoteóse á me­

moria do seu filhü ilustl'e, do poeta amigo e afavel das 
criancinhas, que ele tãu meiga e docemente cantou nos 
seus versos. 

Pa1·a que se avalie do feitio hucni:H'istico do grande 
' mestre e modelo de tantos líricos do nosso pais, trans­

crevemos um soneto dedicado a um conhecido e im­
po1·tante jornal: 

AO "D· DE N 1 • ' ' 

Amo certa mulher, que 11ão avisto 
5enão de quando em quando 11a janela, 
Sen,ÚJ miulta tenção casar com ela1 

-Tenção que fi:; e de que não desisto. 

E' a melhor mulher que tenho i-i.stv: 
Alta, more11a, gm11des olhos . .• bela! 
Jfas com medo dos homen.r que se péla, 
Cartas, mais cartas e n/ío passa d'isto. 

Ao principio gastei bem bom diJtheiro 
Com o galego n'esta contradança, 
Jlas dep01s variá de portador: 

- Dn.•o ao Tomaz A!ltunes ( r) a lembr-:znça 
Que me arranjou um belo alcoz!itefro 
. .Yo jontal q1le o tornou annemladur. 

(r) Refere-se, como é sabi<lo, a um Jos funtladore,;; <lo jornal. 

ligeira amo-;trn, e ensaia-se 
p \t'a breves dias o primei1·0 
passo parn o gt«rnd i 1so e 
transcendente plano de~sa 
impor·tante obra m \l'ilim 1, 

que um di:1 de .... lumbrnr:\ os 
m:\u.; olho-; do.; que a mlll 
vêem ou niio q14:rem v!r. 

Lel'am e meditaram no 
. sueltJ d\ 110:5sa ediçfl.o p<\5sada 

e logicamente concluii·am ' 
que o tf\11 di'icutidu melhora­
mento, que tem ac;; e H'•\cteris­
licas de um<\ ob!·a l•Jcal de su· 
bido vulto e p1·opo1·çõa-, gi­
gantescas p·H'•' fomentar a 
rique-;3 de todu o nol'te do 
p·1í", será um di•t, mai<; tar·de 
ou rnai~ ced•>, um\ grnnde 
realidade . 

~=:=====cc=====-== 

Entretanto, enquanto ela 
não brilhar no sol do Progres­
so. continuem os nossos ini­
migos, que, nest~ caso, são 
os declarndos inimigos desta 
terra, a dar-nos o apôdo de 
sonhadores, ou de utopistas, 
de fnntasticas visões. 

Nunca nos n~Tependere­
mos nem penitenciaremos de 
ter posto â prova, com a par­
sistencia de anos, tão grandio­
sa ideia, embora os que não 
comungam nela, que mais 
não são do que elementos 
somenos, vão d i g e r i n d o 
mal o assunto e nos vejam 
como eivados de ficção e uto­
pia ... 

-----.-coe>-4----

Uma entrevista 
-Em ultimo lance, meu 

presado amigo, vou fazer umas 
correções dO Continua, no intuito 
dos caros leitores reconhecerem 
a sua incompetencia jornalistica. 

Ora atenda. 
-Sou todo ouvidos, amigo 

Padre. 
-Principiemos por esta frase 

já citada em o n. 0 anterior=cc Las­
timamos profundamente que Sil 
va Vieira consinta que no seu 
jornal - ccO Espozendense» -
se avilte Espozende. » 

A palavra lastimamos está 
mal empregada, porque a termi­
nação mamos soa mal; devia su­
bstitui-la por lamentamos. O 
jornalista, que dispõe de alguns 
conhecimentos, tem por dever 
evitar a dissonancia das palavras 
e dar uma certa elegancia á frase. 

A virgula em Silva Vieira, 
separando o sugeito do verbo, é 
um erro de palmatoria e dum 
puchão de orelhas. Esta virgula 
fica\'a menos mal a seguir ao 
verbo consinta. Este verbo, por­
que se refere a um facto passado, 
devia substitui-lo por co11se11-
tisse. 

E, bem assim, o verbo (Wilte 
p'Jr aviltasse. 
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·OESPOZENDE1'SE• 

DE PERFI~ · dé. 
--~ão dig.1 i:>SJ! • 

Alto, formoso, jauota, 
E só pma ser cambado 
Smdo assim apt titoso, 
Foi um dia raptado. 

Bolmio consagrado, 
~Vada o detem 11a orgia. 
Os pinheiros do Fa11ic? 
Tém sofrido uma razza. 

Tem ares de capitalista 
E ideias de quem é 
Este elegante janota. 
Sabe o leitor quem é? 

Ttaniboia. 

O que tem graça de morrer 
a rir, como dizia Herenlano, é 
- «Espozendense 11 - entre duas 
aspas e dous traços de uni:io! •.. 
Isto é arte nova do Continua, de 
que deve pedir patente de inven· 
ção. 

Esta pequena frase, além de 
falta de virgulas, tem algumas 
palavras superfluas, que deixa­
mos em claro. 

Todavia, lembramos ao Con­
tinua, que o jornalista! que se 
preza, procura ser .conciso e não 
prolixo, ou palheirão, para não 
causar tedio aos leitores. Para 
bom entendedor, meia palavra 
basta. 

Esta frase ficaria mais bem 
-redigida, por esta forma: «La­
mentamos, profundamente, que 
Silva Vieira consentisse, no seu 
ccEspozendense», se aviltasse Es­
pozende.» 

Outra frase do Continua= 
• Deixemo-nos, de sonhos, de 
utopias, de patetices., Esta frase, 
com virgulas a mais, ficava me­
lhor assim:• Deixemo-nos de so­
nhos, de utopias e patetic~s. 

Mas esta frase do Continua= 
ccDeixemos morrer e de uma vez 
para sempre a utopia dos Cava­
los de F10!» 

Esta frase, sem virgulas, fi­
cava melhor desta maneira: • Dei­
xemo-nos morrer, de uma vez 
para sempre, a utopia dos Cava­
los de Fam.» 

Eu, so tenho pen;,i, me~ caro 
amigo, que os ilustr~s lettor~s 
não conheçam quem e o Conti ­
nua para o apontar a dedo! 

:_O Padre anda iludido. 
Muita boa gente conhece o Con­
ti1ma e eu conheço tambem, co­
mo ~onheço as minhas mãos. 

-Se, o amigo, já o conhe­
cia, porque não me desenganou 
ha mais tempo? 

--Eu não lhe tenh0 dito na­
da cá por coisas. Mas digo-lho 
agora, se o Padre me jurar, que 
não me compromete. Olhe que 
ele é mau e vingativo; em Es­
pozende ninguem gosta dele. 

-Juro que o não compro­
meto. 

- Então, fique sabendo, que 
o tal continua é o José Garcia -
vulgarmente, o Freitas-- ajudan­
te da conservatoria de Espozen-

1 

1 
i 
1 

1 

-Isto é \'erd,H.ie. 
-Or,1, vej ,tm lá, um ajud.rn-

te de conscrvatoriJ, que devi.1 
ter alguma educaçao e alguma 
ilustração, vem p.1ra os jornaes 
insultar um Padre \•elh.), sem 
fundamento algum, so porque 
odeia os 1·1adres! .. 

-O Padre ad nira-se? aind.i 
ha mais e melhor. 

-Diga, diga tudo. 
-Ele era um vadio, um \'J· 

gabundo, que dormia e comi.t 
fora de casa, abandor:ando sua 
boa mãe, que o idolatrav:t comJ 
seu filho unico. 

-Mau presagi<', meu amigo. 
Um filho, que assim proc-:de, / 
com sua mae, nunca pode ser 1 
bom esposo, nem bom genro i 
nem bom amigo. 1 

Elle não teve já, uma ques- ·''·I 

tao qualquer com o senhor seu so-
gro, na Assembleia? 

- Isso é caso muito recente. 
u que é mais importante, é a bis 
toria da vida delle quando sol­
teiro, bastante escandalosa, que 
dava um volumoso romance. 

-Basta, amigo; já basta de 
escandalos! 

(CONTINUA.) 

]>.e 6/raves. 

~-------------~ 

1 '? 
1 • 

1 E·spozendêsas 
- .Bi:tevenJeQte 

4'1'"~~~~ _____ ... ____ _ 

Há muito que sentia um mal 
-estar indizi\'el. 

Queri8 trabalhar e as mãos 
caíam-me desfalecidas. 

A minha vontade estava sem 
acção, porque, por mais esforços 
que fizesse, tudo resultava balda­
do. 

Tudo para mim era inexpli­
cavel. 

Hoje comecei a pensar em ti, 
e lembrei-me da grave falta de 
te não ter escrito. Resolvi fazê­
lo e logo uma ond.i de alegria 
inundou a minha alma. 

Nós somos assim. A nossa 
consciencia é um juiz inexoravel. 
Ela acusava-me duma falta, que 
era não te ter escrito, sendo isso 
a causa de mínha tristeza. 

Desculpa- me, Lili, que eu 
não torno a repetir esta falta com· 
tigo. 

Doravante serei sempre pon­
tual na minha correspondencia. 

Vou-te falar dum cavalheiro, 
que é o sr. Xavier. 

Tu conhéce-lo? 
Com certez:i, tanto como eu 

que nunca o vi. 
Para ele não há cerimonias, 

e aquele compendiosinho que 
dant.es custava 10 reis, já não é 
preciso. 

Entrou, apresentou-se e dis­
se: aqui estou. 

Responde sem nada se lhe 
perguntar . 

Diz-me •que eu não devia 
olhar para o cascudo. 

•Que. Ora pro nos• • Nobis 
vobisco • • Et cum espiritu tu» 
ccMiserere nobis, e bom latim, 
e, a proposito, afirma que mai­
tos padres não sabem essa lin­
gm1. 

«Que o cavalheiro que dá 
banhos no Jordão o faz por mi­
nha causa, porque eu sou um 
demonio. 

ccQue a saia curta é uma 
1gnomm1a. 

u Que eu não devo ir á mis-
sa. 

•Que a devotazinha de que 
te falei não fugiu da pobreza, 
mas dos meus cirios! • 

Tudo isto disse o sr. Xavier. 
Que te parece, Lili? 
Responde-me , dizendo-me 

tambem o teu • pare.:er. • 
Tua amiguinha do coração. 

]rlaria~l'llrª· -----.. ·-----
Joel de Magalhães 

JIEDIC~O 

-<l0~$Ult.T ~$ 

em Espozende das 9 ás 12 t 

e em Fão das 14 ás 
15 e meia hol'as. 

15 de i1lareo 

COLE~IO L ~SI?~NC 
Esta :lcrcJitada casa de edu­

cação e ensino esteve ontem ern 
festa.' muito g~ata e intima, fpor 
motivo do aniversario natalício 
da sua ilustre directora, M. LE Re-
née Mestre Vieira. · 

Os seus alunos promove­
ram uma gentil s.rndação t tão 
virtuosa e distinta educadora e 
professora, e ofereceram-lhe uns 

, lindos arti~osde <<ménage•, como 
lem~r~~ça d'anos, que muito a 
sens1b1hsaram pelo alto significa­
do d'aquele gesto dos seus gen­
tis e queridos educandos. 

-----· .. ·-----
cun~o DE BORDADO~ 

Sob a epigrafe-Companhia 
Singer-transcrevemos com a 
devida venia do jornal «A Velha 
Guarda,, de Guimarães, parte 
duma local que se refere aos cur· 
sos de bordados da Companhia 
Singer. 
. ........................ 

«Actualmente está a fundo-
' nar o curso da Trofa, confiado 

á novel professora D. Biandina 
da Luz Mendes Leite, filha que­
rida do nosso assinante sr. João 
Manuel Mendes, professor ofi­
cial. 

E' o primeiro curso que esta 
senhora rege, mas a julgar pelo 
seu saber e demais conhecimen­
tos literarios que possue, é de su­
pôr quanto el;,i pelo seu trabalho 
deve os merecimentos da Com­
panhia. 

E' isto o que se nos oferece 
dizer sobre este importante as­
sunto, achando tambem que to­
dos devem ajudar tão belo em­
preendimento da Companhia Sin­
ger, ja auxiliando-a na organiza­
ção dos cursos, já preferindo-a 
na compra de maquinas e demais 
inventos, que são os de mais ga­
rantia e modico preço.» 

A transcrição de parte da lo· 
c~l do nosso colega e A Velha 
Guarda'' é para nós uma noticia 
que nos enche de prazer, porque 
se refere a uma senhora de nos­
sas relações e filha do nosso ami­
go, prôfessor oficial, sr. João 
Manoel Mendes. 

Efectivamente D. Biandina 
da Luz Mendes Leite, é instru­
tora de bordados da importante 
Companhia Singer. regendo ul­
timamente o curso da Trofa, 
que resultou brilhantissimo e dei­
xando entre suas alunas sauda­
des profundas. 

Actualmente está a re~er ou­
tro curso em Celorico de Bas­
to, onde continuará a prestar 
excelentes serviços a Companhia 
que em boa hora a tomou parã 
instrutora de seus cursos. 

Felicitamos a novtl profes­
sora e a Companhia, e ao mes­
mo tempo fazemos nossas as 
palavras do citado jornal, quan­
do se refere á parte que o po\'O 
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, C im1 .mhia Singt:r. . 
• · 3 verdade a Comp.mh1.1 

inger de\·e ser . .::oadju\·ada _por 
todos na orgams,içlo dos '-ur-

. e na 1 referencia de compra 
Je maquinas ~e. costura e de 
todo 0 dcm:u inventos, pelos 
beneficias que com os seus cur­
!)QS de bordados tem prc: tado 
JO pai . . 

As su.1s maqumas d.e costu-
ra, de m:lo, e todos os mventos 
desta Companhia, de reputa.;ão 
mundial, s~o os de ma~or per­
teiçao, segurança e mod1w prc-

"'º' Quemquer que se atrev.1 a 
wmpctir com ela. tem ce ceJer 
0 plano, porque nmguem a po-
de exceder. . 

Isto são i1alavras ur,1das Jus 
factos, e os factos carecem de ar­
gumentos. 

j.! e :1·11.trih1. n) Te.nro-Club, 
o: seu'\ :ncb >rc e miti difi-:eis 
tr ab.1lhos . 

O proJu.::to liquido de um 
dos espcctaculvs, des~inl-O o 
cons.tgr.1do prestidigitaJor, - e 
bem h.tj.t, pelo seu gesto. -ao 
Hospital \' Jlentim Ribt>iro. 

Dado o intuito altr u:stico 
que os promo,·c, ,1 funda simp.l­
ti.l de que gosa entre nos João 
."\!bino e a ineguaJa,·el perfeição 
Jos seus trabdlhos, ~rnguramos· 
lhe p.1ra as duas noites ~1ma pla­
teia numeros.1 e selecta. 

Qo aa>;,:í 
Na proxima quarta-t:ira, dia 

19, realis~·~e na .\latnz uma , 
luzida fe~ttv1dade em honra do 
Patriarca da Egreja-S. José. 

Numa uas \·itrines d.1 Casa 
HAYAN EZA, Jest.1 localiJ.1de, 
tem sido afixado tôJ.1~ as segtm· 
d.is· feiras o pbcard noticio ·o do 
Comercio tlo Porto, que tem des­
pertado b.1st.rnte interesse e cu­
riosidade, tendo, por isso, o cor­
respondente sr. João Baptista de 

1 s,1, negociante, desta praça, rece­
bido felicitações por tlo oportu­
na iniciativa. 

Consta de miss;i. cantada, 
sermão e procissão. -----· .. -----

FISCALISr ÇÃO DOS GENEROS 
A lntendencia Geral de Se­

gurança Pub1ic.a, em nota. ofici9-
sa, torna pubhco que vai apr~-

1 

ender todas as amendoas fabri­
cadas com farinha em quantida-
de superior á determinada por 
lei. 

-----···----
t'inêmas 

Parece que vai ser estabeleci­
da a proibiçao de fumar nos sa­
lões cincmatograficos durante 
as sessões. ----· .. -----· 

ESTRANGEIROS 

Na área dêste distrito resi­
dem 19 r individuas c:str.mgciros 
de ambos os sexos. 

O maior numero é de nacio· 

Por despacho de 6 do cor­
rente foi colocado na Secretaria 
d;1 nossa CamJra, como ama­
nucnse, ü factor dos Caminhos 
Je Ferro, sr. Antonio da Fon­
seca Junior. 

----------------Notas de 50 centavos 
Pela administração do Banco 

de Portugal foi ordenado que 
sejam retiradas da circulação as 
notas de 50 centavos, chapa I.:1. 

-pr.ata, até ao dia 3 o de Abril 
p·ox1mo. _____ ... ___ _ 

C!bitol 
O Dr. João de ·"Barras, 
medico :Municipal e Sub­
i11s peclor d~ Saude do 
concellw de Espozende . · 

nalidade brasileira. -----· .. ----
IMPOSTOS MUNI CIP AIS 

Tendo receLido da 
Dil'ecção Geral de Sande 

1 instruçües para dar curn­
Pelo sr. ~v1inistro do Interior · 

lwimen lo á 11ortaria n. º 
foi pedida a todas as Câmaras 
municipais uma relaç~o dos im- 1 6114 rle 21

1 ele Abril de 
postos e taxas que teem lançado, l U29, faz publico o segum-
afim de organisar um diploma te: 

Lº que regularise o assunto. 

'\' end~dores 
ambulantes 

Uma comissão de delegados 
das associações comerciais do 
país representou ao sr. Ministro 
das Finanç:Js, pedindo a proibi­
ção Jo comercio a;nbulante. _____ ... ____ _ 

Este nota vel vianl:s e nosso 
velho e querido amigo, exibe ho· 

Que sãu prultibidas es­
trurneiras dentro das po­
Yoações. 

2.º 
Que deve ser removi­

do diariamente o estrume 
das cavalariças e cst~lmlos 
e das camas de gauo';), cor­
telhos e pocilgas. 

3.e 
Que as poeilgas deve111 

estar afastadas das casas 

de hal1itaç<io. sendo os pro· 
priP.ta1·10~ ulil'i~ados a reti­
rar o~ porco , quando està 

· pre!= criçãL' .~e n:.1u verifi­
que . 

4.º 
Que o~ cafés, taberna..,, 

ronfeitaria~. re~taurantes, 
hotei~ e padarias de\·em 
t.'mpregar us meius neces-
·ai·ios para afugentar as 
moscas e e\·itar que elas 
poi~ew sobre os alimentos, 
p1·ato , copos ~ convenien­
h!mentP. defendidos a Jmi· 
xela e panos de rncsa. 

5.º 
Que, dent1·0 das casas e 

quintai~. não é permitido 
o deposito de aguas sujas, 
aterrando se as poças d'a-

. gua onde isso seja pos­
sível e lançando petl'oleo ou 
verde de Pariz nas que o 
não possam ser. 

6.º 
Que s depositos ou ar­

mazens em que se conser­
va o peixe fresco on sal­
gado, tem de ter o pavi­
mento ciment·Jdo, as par e-

' des frequa11temente e a i a-
1 das e ser la rados diaria-

1

j mentP,, conduzindo as águas 
de lavagem ou residuaeg 
para fossas apropriadas. 

7 .º 
Que no cais, depois do 

desembarque do peixe, de­
ve o pavimento ser devi­
damente lavado, lançando 
para o rio quaisquer detri · 
tos que sobre ele tenll3m 
ficado. 

Espozende, 12 de :\Iar-
ço de ·t930. 

O Sub-inspetor de Sande 
.Joiio de Barros. 

C?:omarcca de KspozeQde 

CO\llSSÃO DE r\SSISTESCIA 
JUDICIAIUA , 

l~tlitos de 30 dias 

t li de Jlareo de 1938 

' vila, e requrrido seu ma­
l'ido Domingos P e r e i r a 
Praia, au ·ente em parte 
incel'ta nos E tados Uni­
dos do Brazil; e por estes 
referidos autos correm e-

, ditos Je 30 dias, a contar 
da se2lrnda e ultima pu­
hlicaçüo dP, te anuncio, ci-
1<1ndo· a q u ele Domingos 
Pereira Pra ia, para, no pra­
so de 5 dias, decorrido que 
seja o praso dos editos, 
impugnar. qu e i· e n d o, o 
mesmo pedido de assisten­
cia judiciaria feita por sua 
mulher para intentar a 
acção de divorcio litigioso, 
que se anuncia. 

Espozende, 6 de l\Iar­
ço de 1930. 

1 
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1 

1 
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Verifiquei a ~xactidão. 
O Presidente da Comis­

sfio d' Assistencia, 
FRINCl:CO XAVIER RIBEIRO VIANA· 
O escrivão do 1. ºoficio, 

l\Ianoel Augusto Ferreira. 

Aos lavradores 
O Sindicato Agricola de 

Viana do Castelo, no intuito de 
bem servir o numero avultado 
de socios que possue neste con­
celho, acaba de abrir no antigo 
armazem do Passos, no Fanico, 
IJma delega~ão, onde os 
associados do referido Sindicato 
eneou,rarão á venda 
os mesmos ar,igos 
que se eneontram na 
Séde, ou seja: sal, a­
dubos, sementes se­
lecionadas, arame e 
f t,rro 1tara ra1nadas, 
instrumentos agrlco­
las, e,e, ete. Não deixem 
os nossos lavradores de visitar 
a referida casa, pois trata-se 
dum melhoramento indispensa­
vel e que muito os pode bene­
ficiar . ------,···-----

AUTO}IOVEIS DE ALUGUEll 
COHDUITES OE LUXO E CARROS ABERTOS 

'f ttatatt 11a mercceat:tia de 
Artur l\larques Henriques 

DE 

ES~O:Z BD 
PREOOS 

PELO Juízo ue Dii'ei-
to da comarca de 1 

Espozemle e re ~ p e c tiva! l. 

Comis~üo de Assistencia 
J ndiciaria se processaram 
uns autos de petição para , 
a concessüo do henelido de 
assistencia judiciaria em 
c1ue é requerente Julia de 
Campos l\Ionteii·o, casada, 
domestit.;a, residente nesta 

Barcelos )O.:tlOO 

Viana do Castelo 40.:tioo 
Povoa de Varzim 40$00 
Braga 60.:too 
Porto 80~00 

DENTRO DO CONCELHO 
Fãa 10.:;'boo 
.Marinhas 10"ºº 
Palmeira IO.::bOO 

Serviços extra fabttla. 

Preços redazldoi. sem competencia 
Espo:ende, 1/J de Mlirço de 1930 

• 



A VOZ DO COMERCIO 
OUINZENARIO DOS CONTlBIUSTlS E GUAR-

. OA-LIVROS. 

Visa princip,,]mente a forma-
. '°<ão da melhor capacidade tec~i­
ca, literaria, e moral, necessart<lS 
para se ser \·erdadeiro guarda­
liv1 os moderno, e a defesa pro- , 
fissional. 

CON"VEJY.[ 

A qu"m deseje estudar con­
tabilidade; A TODOS os estu­
dantes de comerci0; Aos rrofo<;­
sores de ensino comerei.li; A 
TO DOS os empregados no co­
mercio e muito especialmente 
aos guard.1-livros; Aos comer­
ciantes, etc. 

No genero não se public<l 
melhor em Portugal. 

E' vendido pdo custo, por­
que o principal objectivo é de­
fender e auxiliar a Classe. 

Só se vende por assinatura. 
Os assinantes teem direito a 

consultas juridicas gratis sobre 
assuntos de comercio. 

Assinatura: 12"1>00 p0r se­
mestre; 24~00 por ano. 

PAGAMENTO ADIANTADO 
Redacção: Rua de Santa Cata­

tarina, 502, Po1·to-Portugal 

ia . ~tlag11dxn 0u~xrn 
:tt ~~~nmfltJ)J.J>~dJ~ 

ES:iao.z~ D 

-----····-----

'• 

Fo:r:r.na.to ::3:2" :25 

Em tomos mensais de 3~ paginas, optinto 
papel eooelté, magnificamente ilustrados. 

E CJO~TEHA: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rostos - , 
de edições raras, manuscritos miniaturas e fac-símiles de autó- · 
grafos, em soberbas gravuras, algumas das quais HOns TEXTE,a 
côres. 

CONSTITUINDO 
um p1·ecioso album em que pela primeira vez, entre nõs, se reune 
uma tão completa e curiosissima documentação gráfica, A'·tigos de 
especialisados professo1·es e l1terátos de nome consagmdo. 

Cada romo 10$00 
A Historia llustratl:t da 1 ... lterat11ra Portugneza, com 

prehenderá pom~o mais ou menos dois grossos volumes de 400 paginas ca­
da e será uma publicação de luxo, par ~ o que se reuniram lodos os elemen­
tos indispensaveis. Á semelhança das Histórias da lilleratura francesa de 
ieL anson o Benedit e Haz~rd publicadas pelas importantes livrarias Haches 
de Larousse. esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grandes 
desse nutavel nas nossas letras. Jámais se reuniram:condições como para 
criação dêsto monumento. arquivo das maravilhas que nas letras a ll(}ssa 
história encerr.'I. 

AN!H~ . .\Tl'K,l : 
Preços, loclnlodo embalagens reforçadas 

CO~TINENTE E ILHAS: 
A$sinalnra especial de cada número saindo mensal-
mente e pel1J correio, contra reembôlso (só para o 
continente e ilhas) . • 

3 meses 6 meses 
Assinatura (paµamento adiantado) 

11600 
1 ano 
128600 33b00 65~00 

Registado 
C'ada tonto avulso, não lnelolndo 

porte e embalagem - 10$00 
Pl~DIDO~ às f,,rar=:H ~ILl. ~UH e Hl~RTR ~~D . 

ia, R11a Garrett, i& 
l,ISllO,l. 

.h stna-s e nesta dia na l.lvrarla Espozeodeose li m• Direita 

1 :i de .lJareu de 193 

AS MAIS lllODERNAS E ECONOMICAS 

A. BARBOSA DA FONSECA, F.º 
29, Rua Ferreira Borges, 45-PORTO 

-----···-----
? 
1 

Maquinas Singer 
para coser vendem-sç a pronto 
pagamE'nto e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de gn]ilio f eit­
I]aQdes, rua d'Areosa-f ão. 

Reparações gratuit,ts duran­
te 5 anos. 

Dar-lhe a · preferencia é ser 
em servido. 

-----···-----
FABRICA DA GRANJA 

B&RUELOS 

Repar::tção de todas 
as marcas de automoveis, . . 
carrossenes para carmone-
tes, acesso rios Ford e ou­
tros. 

l\louilias, madeiras pa­
ra construção, etc. 

Grafonolas "DEOOA,, 
SEJI IUVAL 

,Discos e agull]as 

A' \-enda na JTAVANEZA, 


